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    con esplendido, não terminou esplendido o in mortal poeta, ella que em tão bom caminho se- NA a Vo guia, e tão provelidso, quando levou seem o 
Sp ap jo 8 tj a pat lda do a (NS Borat ap RREO UR PER PP PPR EPs ane esto e rd ia ez devido ao constante exito tla obra cez de que foi traduzida, não permitissem que a 
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   iakespeare, que à peça de Victorien — peça tivesse o exito que merecia, nos deu, na 
dou não obteve aquelle agrado que outras se- — epoca p aquélla primorosa comedia da Pera.     

  

          

   

  

    
  

s teem nlcançado almansad, eis Emproza, que possue actores de 
Rei É que penre é um mau visinho: Como. primeira ordem e das melhores actrizes de Por. lison-se na praça do Barréiro a certas mães, que até muito tarde conservam a | encontrária no enorme repertorio do a, Annuncinram cartazes a intugur beleza, pride os casamentos da hs que. ni dramaturgo, manancial riquisimo de lucros pusa de Algés com Reverte e os seus bandari- ninguem quer ver, ascim aquele bisavô ha de of. certos « novissimos triumphos: e E Tusear todos os nêtos legiumos, bastardos ou es: Tivemos à felicidade de ouvir ler chega apressado. Fortissimos calores paris. uma tradução magnifica, em felicissimos versos, hido. Às artores encheram-se de folhas,” A empreza do ihcatro dé D: Maria, que tão co: uma das tragedias que mais, sem duvida, é de 

  

Os campos de flóres. rajosamenie poz em pratica á idéa de hos dar pela rogo O lempo das tiradas dos vestidos primeira vez em portuguez uma tragédia do im. 
os, dos. chapeus de palha, O vento, quars Pro finge de vermelho 0 chão sob às'oltias, r ihada as logs verde-clara dos 

dlmeiros. De. quando em quando. perpassa um lero sunvisaio elo Node tlór de Mango 561 nasce no ceu opulento, que todo sé en- Gê de cores de ga para recebe. Voam rapi. 
ndoriNões pac revi ral o ês cireulos E É 

pára, 6 agrado enthmsfastco do noso pu foi Coelho de Carvalho quem sutis vidtos          
    

  

    
  

  

  

  

      
   

e as toiradas são o unico divertimento de- féras nacional, o único que a todos deveras atira- | ho entusiasmo, commave À praça encheu-se de gênte alegre, impa fe À múgica toca « cada qual apressado m 9 logar. Comprimentam-se todos de Ton dm se às conversações. No theatro, no decorr le pungente dr, dois homen podem ia de Gm seus negocios; mas, nos toiros só se fal ém teiros. O homem da agun passa aprégoando, 
E jprista offerecendo os cravos. Gritos, berros, | É hora se o tilitar lênto dot | abrestos, o sacudir dos guisos dog | 

  

     
      

  

    

    

    

  

  

  À praça test regada € prompta. É É Chegou o administrador O Botas carimo 
jposo, de sobrecasaca é chapeu alto, oecupou o is, O cometi toco Abrs à port do Miro. Rompe o ma 
Sheia de 

   
  

  

le sol! já 

Carlos, onde, ha do prestação do 
lsrael que ão obteve O agrado da sun feliz an. E eso. Depois do torna asi inaçara Ca ir sea Ernani cm be Abre é da família do falecido camarotiro. a re do protogonista será desempenhada pelo Atytono Batrant que tão applnudido oi no pro: 

   
       

  

  

  
  

  

logo dos Palhaços mas que em (ão Poucas apes Vit Pote mostrar no público o seu inquestiora-   or despedida do inverno e pa em deixar saudades so a ro de Françã aberto 
Rmcsoblendidas salas do magnifico palácio da le- 
Tolisboa ha de mais distincto e aristocratico. 

    e este não 
ide elegante     

                
  

tura iii da Alemanha ofereceu um jan. E ão &r conselheiro Mathias de Carvalho, novo 
(enistro dos negocios estrangeiros, que foi segu — ES ES RRR UR — —      SAOE uma animadissima soir 
Ninguem dirá portanto. que, se o verão com 

  

S JOÃO EVANGELISTA 
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o do empreendimento. À sua tradueção do 
“Machetl é uma verdndeira obra prima. 

O Mucbetl é das peças de Shakespeare uma das 
que wais facilmente podem ser acomodadas á 
Sena moderna, Assim se explica 0 sem numero. 
de representações que tem obtido na maior parte 
dos theatros do mundo, Com mais um pequenino 
trabalho, pelo qual todos nos felicitaremos felici» 
tando o taducior, poderá o ilustre poeta portu- 
fuer prestar um valosissimo serviço ao theatro e 
ão público. 

Comquanto não seja facil o accordo 
a melhor tragedia do poeta inglez, tres 
Serem as mais afâmadas & representa 
dos os paleos em que se presta culto ao génio, 
desejariamos ver no nosso primeiro theatro : Mac- 
Det e Lear e Romeu é uia. 1 

“que a companhia que ali funcciona. 
não, dispõe dos elementos necessarios para pór 
devidamente em seena, às tres obras immortes. 

póde interpretar 0 genio,e 

     

    

  

  

     
   todos desculpa duma Apesar do que muitos & 

rhentro, essa Rórma, música acompanhando à ac- 
o, muita vez explicando mais do que à palivra, 

fia He, ainda por muito tempo, ser à querida a 
aliar dos dramaturgos, como foinos remoros teme 
pos, como foi dos poetas romanos, de Gil 
fe é Lopo de Vega, de. Corneile e Mo 
Shwkesprare e Getthe, de Musser « Victor Hgo. 

"Não É só contra elle ho aheatro que muitos bra: 
dam querem-o de todo desterrar tomo fórma in- 
féioi apar de mascarar O vásio d'umá 

“entretanto cn vez, como sé em prosa vul: 
gar não coubessem às grandes dôres & às grândes 
Aidarias, cada vez o verso é mais querido de to- 
dofos te. sentem, de quantos precisam de mo- 
siga para formular ôvas queixas. 
“Rim livros de versos agora subiram de pre- 

los portugueres! Velhos e novos, ilos comba- 
tendo: De todos esses poetas falaremos algum dia, de 
Antônio: Corrêa de Oliveira, o auctor da Ladai 
nha, um poeta de dezoito annos cantindo uma al- 
Voráda. como a não sabem camtar-s cotovios, de 
Ez Guimarães, o auetor dos. Versos Íntimos é 
do Loro da Mlnha Alma, a quem me prendem 
Inços de vivissima aflição a quem tenho de fe- 
licitar pelo seu novo ivo Jájlios Chineses, de 
Augusto Forte-Gatto, o auctor das, Ruínas, que 
ainda canta 

  

  

  

  

  

  

  

Da vida já Cançada ao entardecer 

    

  

      

  

     

    

  

        

  

     
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

nes nous, 
já de ha muito se sabia quão longa havia de 

ser a longa campanha em tão maus terrenos & 
Bom jnfmigo ão pertinaz na defez, to prudente 
ho ataques Não por isso de espantar que sejam 
Jemoraias asº manobras do pequenino exereito 
portugues. TE sto falarmos nele, chamaremos a attenção 
ae todos os que presam memorias de velhas glo- 
ias para à carta que 0 arehitecto sr. Adi Ber. 
muidbs publica em todos os jorndes de Lisbosy à 
espema do velho. templo os Jeronymos, é ha 
qual diz poder provar «que a estabilidade das 
bobas nicomparaves da nave e cruzeiro da 
rei SE acha, gravemente, compromeitida que 
a tiarada torre Cianati amença breve é ie. 
gitave Fun, bet, cómo a abobadas do côro, é 

ue é poraíto criminosa. qualquer demora em 
literal os indispensaveis trabalhos de conso 
dacão das abobadhs e demolição do coroamento 
da fores É 

Assumpto é gravissimo & interessa à todos. 
Deixará aluir, por desmasclo, aquelle poema de 

pedra, quem junto do outro, parece que por es- 
Earmeo, deixou constyuir um gazometro ? 

“Tudo é possível. É prégar aos peixinhos pedir 
a esa dum bocadinho damos pela are 

“Puma, vez ouvi à um pedaço dasno que um 
coisa catia era um chaler no alto das ruinas do. 
Carmo. Bois ainda! não perdi a esperança de o ver lá 
um dia do ha forca... 

essa a nossa crença, essa a nossa 

     
  

  

  

  

    
  

    

* João da Camara 

ETA PRI NINA 
ES59999999999999 somana sons iS: 
SENNA AA ANASIAA, 

AS NOSSAS GRAVURAS 

   

S JOÃO EVANGELISTA 

Aproxima-se o luctuoso desenlace do drama. 
do Calvário, & emquânto no aspero monte reben- 
tim os cardos que dilaceraram os pés do Divino 
Megtro, é com que lhe tegeram a cscarecadora 
corda que lhe ehsanguentou à fronte, emquanto 
o mundo catholico vae commemorar mis um 
aniversario da Paixão de Jesus, dos milhares que 
tem passado no volver dos seculos, não esqueça- 
mos 'um dos, heroes que fiaurou nesse drama, a 
quem o, Divino Mestre chamou o seu discipulo 
amado, S, João Evangelista, que foi uma das tes- 
temunhas'de todos os passos de Jesus e que me- 
Jhor fez a chronica da sua vida, nos Evangelhos 
que deixou escriptos, 

Conhecer a vida d'este apostolo não será ocio- 
so para muitos dos nossos leitores, « por isso a 
iremos esboçar em breves traços, pelas notas, de 
um eseriptor da egreja, que témos á mão. 

“S, João Evangelista, um dos doze apostolos, o 
lo. amado de Jesus é o mais auctorisado 
angelistas, nasceu em Bethesai 

liléa, filho de-Zebedeu e irmão de 
maior. Tinha vinte e cinco annos e 

  

  

  

  

  

     

  

   

  

  

    
Jests porque acompanhou 0 Mestre no Hhabor 
no Mot Olive, no Calvrio, como amigo leal 
Scdicado que o é para os lances da fortuna co- 
mo para 08 da adversidade. “180 riso de sensibilidade e de generosos aífe- 
caos, Jesus, tia hora extrema, recommendouihe 
& que mais amava no mundo, sua Ne! 

Ber aimente, S. João Evangelista é considerado. 
representando toda a humanidade n'aquelle gran- 
dineto da reconciliação universal, AN fllando à 

toda à humanidades a 
dando dio po mãe Maria Santissima, ao 

amis maternal: de” Maria recommendando todos 

   

  

    

       

    
    

    

0 Evangelho, é é ces 
ommendação do. 

pá 5 Algo Evangelista a pr pre aquela resposta d eerdocio judaico, pá ão, podemos deixar ouvimos (Act: 4.) 
Jógo prósou na Asin/Menor, então um dos p 

«es mais civilizados, é fi o primeiro bispo da 
Epheso, ondê existia o mais maravilhoso 

templo do paganismo, consagrado à Dianna 
DES. Ioab Evangelista tomou Epheso 0 seu no- 

me moderno Asia solouk isto. &, Santo theo- 
logo. ; 

No anno 95 da era christá João Evangelista oi 

       
  

    

  

  

   

    

conduzido a Roma, onde soffreu o martyrio de 
aecie a ferver Salto Veste martyrio, foi degra- 
dado para a ilha de. Pathmos, onde escreveu o 
séu ropletico, myaterioso e” sublime livro do 
Apocalypse. 
"Rua Nolta a Epheso, depois da morte de Do- 

migiano, foi um verdadeiro triumpho. Enio, já 
Eeiho, Em que emmera descreve muitos fetos 
atansmite discursos mais completos de Jesus, 
que tles apenas refêrem de levé, assim como ez 
Bare os erros de Ebion, Corintho e outros sobre 
a divindade é verdadeira humanidade dê Jesus io a E oi Evangelista mocreu em Epheso, sendo 
qua tenienação & E ceebo à resposta que de 
hos Wlimos amos da vida; se liar a oltar as 
Palavras; abilhinhos ami Vosw;=— respondeu: «é que O Senhor Jets xr 0 qu É que io é 

ira o ultimo canto de amor daquele mavio- 
aissimo” coração, depois do de Maria Santisima, O ais parceido tom o de Jesus. «Amae-vos, que 
à Teto de reduz a minha nova lei, exclamou de- ixão, como Uma recom- 
um testamento. solemnissimo que deixava por. 
herdeiros todos os homens, prestes acer remidos 
Góm o gangue que sellria nquelle divino testa- 
mento, “Amiai-voso, foi o ultimo. bradar de S. João. 
Evangelista, oi o séllo «Paquella vida de amor, 
onsairada no seu Deus e À humanidade, amor 
adpnirsvelmente revelado “no Evangelho “e nas 
pistolas que Deus lhe inspirou, 

Os csenptos de S, João Evangelista são sem- 
pre o docymento escripto, mais aetorisado da 
Sera do beca do China portao 
“ivo mais procurado pelos impugnadores 
Ta ardades P 

Segundo o testemunho de Pedro, bispo de Ále- 
xamábia ainda mo seculo x se guardava em Ephe- 
3o"o dutographo dos eseriptos do seu primeiro 
Bispo, o glorioso S. João Evangelista. 

  

  

     

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

UMA VISTA DA REGOA 

“Vac finalmente ter um caminho de ferro, que 
corta a provincia de Traz 0s-Montes até à frón- 
feiras po Vila Real e Chaves, à Villa do Peso da. 
de dbesta lin os srs. AI “À concessão desta linha pelos sis, Al- 
berto da Cunha Leto e Julio Pereira Cabral, va 
ser dada pelo govemo a estes srs,, em virtude do, 
parecer favoravel do conselho superior de obras. 

icas e minas datado de 24 do corrente. 
e caminho de ferro tem um percurso de 100 

Jalomerros, numeros redondos, é os concessiona- 
rios, Consthuem-n'o sem encargos para o estado, 
Sendo à concessão por 99 annos e findo este praso. 
Teverterá para o estado todo o material fixo, po- 
dendo, porém, O governo rem É 
nos pórtma annuidade, que não poderá ser infe- 
For á que fôr necessaria para amortisar, durante 
Os annos da concessão, ainda não decorridos, é 
taxa de 5 “ly O capital da construcção, previa 
Tente determinado, Segundo os projectos appro- 
vados pelo governo. 

À estação da Régoa fica commum do serviço 
da linha “do Douro e da do Valle do Corgo, pá- 
Eando os concessionários as despezas à fazer. 

O primeiro lança da Regoa a Villa Real deverá 
estar" construido “em tres annos ; de Villa Real a 
Caves, em oito annos, e de Chaves fronteira 
cm des annos, Esta ultima parte é facultativa d 
empresa. 

“Rinha da Rego a Villa Real não tem tuneis e 
apenas duas pontes sobre os rios Tenha e Er- 
mid. 

A linha é de via reduzida é os estudos foram 
feitos, sob a direecão do engenheiro sr. Antonio. 
Maria Hopke de Carvalho, direetor das obras p 
lisas do Nistricto de Villá Real, pelos engenhei 
ros srs. Sarménto e Andrade 

egoa “ou Peso da Regoa é uma das vilas 
mais vicas da provincia de Traz-os-Montes, 
Caiticada na margem direita do rio Douro, 95 ki. 
lometros a E. a cidade do Porto é cerca 
de meio Julomitro antes de chegar à confluencia 
do Corgo com o Douro. o 

A Reto é uma povoação mais moderna que a 
do Peso dá Regoa, mas como aqu 
volveu extraordinarlamente desde meiados do s 
êulo passado veio ligar-se à esta formando a im- 
portante villa que hoje existe. 

Esse desenvolvimento rapido foi devido à for- 
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  mação da Companhia Geral da Agricultura é ommereio de Vinhos do Alto-Douro, deererada polo Marquez de Pombal, em 1757, a qual em poue os anos 6 tornou a, compbia ines inpor: te da Europa maquelle genero de industria & 
Eeinimercio. Edo a ra expansão da sua actividade é riqueza, fan DE ceiicomponhia! grandes armazena oioibtina As margens do. Dolo e ho sopé do monte do Peso proximo da antiga povoação do Peso da oa. À atas constsdeJõês 66 foram seguindo otras para habitação dos operários & mais ente Empregada no tralégo, e assi se fi alargado à MOVA povonção com seus estabelecimentos de Sommêrci, estalagem e Outrós até 10 que hoje isto, por Sem duvida portar, ido aus mas orêstênte seria sal das vinis ão veste feito descabir tanto nos ultimos tempos. pod ato à ego sera das mais ricas vilas de tag, se 4 prieperidade da gua industria viti- gala fes esco nara caleundo que os fins do seculo passado, ha feita de vinhos ue ql se fazia em Isêriro de cada ano s vendas Jinho, aguardente e geropiga, subiam de eis AL oito milhões de cruzados 04 sojam dois mile “iutrocenos à res mil e Quem contos deréis nstruida, como ficou dito o sopé do monte o Peso, teh estendido as suis edilcações pela “costa meridional da serra sendo para nota as edificações da Companhia: que ainda Hoje estão 

le pé “assim como a propriedade do be cido negociante de vinhos e já falecido sr Anto- no Bernardo Ferreira, 0 Pereirinha da R dlém de outras propriedades de boa construásio é elegantes que Al se encontram, ão deixaremos de notar a sua egreja matriz, Construída, nos miados do seculo Postados quê tim templo vasto ebem decorado, muito especial. capela-mor que é de Images talha 

   

  

  

  

      

  

  

  

    
  

        

  

  

o aliar desta. capela ha um retabulo repre Sentando o Ceu de Jesus Christo, imaginosa com: Posição e pintura «de Pedro Alxandrino, certa mente. uma das mais apreciaveis obras deste no- Túvel pintor poruguêz: gaminho de férro com que esta villa vae ser “decerto, para que ella volte à Sá antiga importancia pelo desenvolvimento das ias fontes de riqueza, 

  

  

   
    

  

  

     

  

como LHE DIREI! 
A q; temos um quadro que ma sua simplici gado envolve ima Siação inc qual à da: ele pobre camponio, ei presença da rapariga, ql mis de Uma ve, lo cdr É ter ubado o 
AN, tão a sós à oceasito é epportuna para lhe fater'a sua. declaração, porque” ele de Mamuito Que a adora, ms sé O seu doração trasborda de ar, à lingha prende sele na Doces, paralisar q po rea e aca uma phase una pala a que poderá ser mal compreendida pel for: TOSA espa. RO as em amor não ha rudeza O que não se Eibe exprimir “pelas. palavras, insinua-so pelos lhos, que, são "o espelho da' alma, € por cada ta que la vae dado na sua aah, nais vi Siredindo o coração do seu apaixonado, agf stbarão. por. Se entenderem, e quartas veses que jr ot alho com agora, para vir junto sam conversado, once os pano da sua 

QUE se casem o sejam felizes é o que todos h-5 desejavam é até a nossa gentil Jelora, que ecêro rem um coração penal 

  

   

oe — 
PELOURINHO DO FUNDÃO 
a Epa ando aquiá estampa 0 pelogrinho do Fund Rivamos nestas púginas tao um documento torico que o camartelo municipal destrua, ando das vistas uma prova da importancia da tz Se Fundo, ma das mais rica da província da pl su one e ção Escrevendl deste pelourinho, no ul da Ra Aigoctação dos Avoboa QN Agi Ortigurzr iz 0 nosso presaão amigo sr Gre Briel Pereita o seguinte que com a devida venia nserevemos* nei er à designação anda é pular do que  modemameme se Chamou pe. loirinho. Emtodo o mundo que sofreu infueao dit do direito. romano, na França feudal ou em Rortugal paz de fóros municipaci, e de Coutos & onras do fidalgos é ordens múlitares ou reígio- às, se ergucu à picota, signal bem claro da au- Storidude focal." “2 SE 

  

  

  

  

  

   
  

    
   

  Viterbo, no Elucidario, diz: picora é o pe- lourinho tom as suas cadeias & argola onde os criminosos eram expostos à vergonha. Era a pie Sora signal de jurisdieção.— ds putudiras é cons dleirao carniceios » regiteiras. que defrtudarem do peso pela 3 vez que forem euljados derem ser postos na piota : ; 
Forca, bola e trono; era a trindade da justicas vila que a tivesse era honrada, tinha meios dê punir 6 Grime, de garantir a propried 
De pica mu sgularmente se ez O vrho em 

dar, pôr na picota, prender nas argolas algum inddo ou múliitós que não fosse réo de pe- 

   
  

  

  

  

na maior que açoutes ou vergonha. 
Pelo que vejo dos documentos, á pis 

      

infractones das posturas municipães. Viterbo cita documentos de Vizeu e Porto; eu conháço muitos outros do sul a morte do pais é 
Encontro empre O us de empicta para os re 
exêraa” questão | invasões de propriedade, salto 
de muro ou vallado, et. E jeto ra geral: vejam o Ducange na palavra Praia, Com Go vastantes rim pel, peida, pel dum vilaricum, peloran, io 
Vim “Passem Já na Erança feadal a forca, o pes 
iourinho e o tronco formavam a afirmação ma- 
milesta da auetoridade. éntre nbs O pelourinho estava na praça junto 
dos paços do concelho, «a forea fra do povoa 

“Pira da estrada: mais concorrida, 
brequemtemente essa columna erguida no sitio 

prinsipal foi ornamentada com vara do verea- 
Tor db pelouro, ainda hoje se conservam alguns 
Pelourinhos de verdadeiro merito artístico. 

Pelourinhos, cruzeiros, capelinhas das almas, 
rag Esto Ge ua REED 
ca, popular, que merete atenção. 

DúaHio Anna (Livro das fortalezas do Rei- 
no, na, Fore do Tombo) pitxou tambem alguns 
Posso de eriminosos: o que mé parece influen: 
Cia famenga: hos que conhe- 
do, amigos, não vej ola Em geral, 
do topo da columna ou pilastra saem quatro bra- 
os d err Crupddos, com annei pendentes 

* Creio que o pelourinho de Arraiolos, muito ele- 
as construção, inda estará completos ainda 

inftantes pelourinhos do tempo de. D. Ma: 
nu oi este reinado que foram dados ou reno- 
Vadok muitos foraes(V. art, de Andrade Ferreira. 

7a). ra 
nho do couto dEvora de Alcobaça (n.º 3:876, da 

joal do Carmo) que tem sobre a coltm 
TAPE figura do abbade, Como symbolo da poste é 
Auctoridnde territorial, a 

Sespeito do pelourinho do Fundão, diz o nos- 
so eonbei, st losé Germano da Cunha, no seu 
Er edpuntamentos para, à Rstoria do toncelho 
do Puvido= ma Della manh lo que em Bs) 
o ara ga cm terra é feito em pedaços. Fra isto 
e consequencia de uma resplção da câmara 
Sappondo que o pelourinho era simplesmente um 
SEmem de infamia, despotismo, À este respeie 
de Conta cita Herculano, que via no pelou- 
to us spmbolo. da Niberdade burgueza, & o sr. 
Mo phalo rage que o julga emblema da jurisdie- 
io municipal. 

“O pelourinho da cidade de Evora tambem ap- 
pasta em terra uma manhã, averá o annos; 
Ereio que ainda existem os pedaços da columa ; 

o inha merito artístico. 
alhena Barbosa trata dos pelourinhos nos Es- 

us historico e archeolonicos e assim 
tudo oiveira nos Elementos pra a Nloria do mu 
Ritipio de Lisboa, trabalho vastssimo e de alta im 
orancia para 6 paiz, no tomo 1º, ag. 213-409 & 

  

     
  

  

        

    

  

    

  

       
  

  

  

    
    

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

asia emma vasada com que Eugenio 
dos Santos de Carvalho O arehitecto da no 
boa, adomou a netual praça. do Pelo justiçado um ultima execu Teino presenceoh. otrinho de Setubal dizem que é uma co- 
huma do marmore extraia das Excavações de 
Getobriga, em tempo de D. Maria 1 

“O Ouhunte tem publicado algumas gravuras de Campo Maior é sa; no 3% de Villa de Pinhel e Tran- 

  

nho, foi 
por crime de fratricídio, Foi 

jo capital no pelourinho que o 
   

    

  

de pelonrinhos: no Je vo] 
Bragança; no 4º, de Vila Vi 
Nova de Foscód, Aldeia Gale 
c0so, te. 

      

G. Pereira. 

  

  

CRUELDADE DA MODA 
O tomem é senhor absoluto da terra cu, pelo men Jul que 66, pole é Sia So nana 

apegndo erifi. Quem outard paraíto, Aomamad alo peremprória tlicmnação ? Os que poderiam 

gnidade da especie» que pertencem, Aeeeitemos, doi quer ie: Dn io io ava 
modo Exereo o homem à sua ahetoridado? VA 
comsindora. O Homem sem à minima duvida, 
Pelo menos, assim o tum sido até hoj Quem nos diz, porém, que no portir— bem desojariamos revés Gê SBes e anver= qa 
apa, o Senvlmento da justiça e O da Humanidade eles coltas portao, São mudarão tambem para melhor? E possivel que fique tudo same 
Bon desbjos, ougemos espera que haverd mt ira a ÇÃO QUE Hi — em certo sentido não 

nação que ces amedida dbveco ara crudidade dos homen tem com: no EeiDo Regra so va Onde Baden qt direto sure 
avetoidade. É e E “Quem haverá ahi que desconheço a utilidade das florestas? E comtudo, borisação da oo ns plo 

À “Grecia à Mali a Peninsula hispaniea e à ea e o per as an Ra a propria Russia solta clamores Contra 0 impral dee extermínio dos densos bos 
não ha muito tempo lhe revest lena e a Aus ambas teem tambem Vaebes Rn an a dotação maquiar dO as ps rio haja ainda dssim Atopião proporebia 69 Considaravis E à America Onde culo hoje air as gramdloads florestas seculares vaiado en Canto para quem be vêr e senti as macavtlhos du araçton A Nido prot Pando soe a DONO cce iv a nesta Ciara aba em rotas de dobejo pra deplacar RALO Dotado pa NÃ Epa E destruição to, comple da suas Insommensa! Taela aces Palas o e de manifestado contra o mundo animal ainda al 

fios caso mi que vida o a prosperidade do homem Sé inch amençados ele Fra Ee id nam Parada ela je de o ara propria, destra o seu inimigo. co fl cabida dusaiitade que, plo fato A génio Opa an Jaben Esconde pane 
mad a guerra da bxtorminio due porto alas di nova é muto mal Lompeshensvl 
conservação do Urso, esse monarcha das Nárestas ni sine impôrlimted perseguição incei pato que la ato vas dito tolesdas O nobre qUdes são 0 veado, à camurça, 6 gamo é str" eipecies que povoam as Horse fone elevadas, o dio Nida encanto à grandissa isagem, concorrendo sobremaneira 4 rangars a pictoreçca impeado TE claro que ao economista não interest de 
ias, o au poupa tambem 6 cdcados de probe fio, comquanto 'minguem “melhõe do que “aê 

cam de vas depredações, polo donicêndo! 
pão nora quê cad um Gees recebeu da pa 
missão especial e distingue, com conhecimento 

        

  

    

  

    
  

 
 
 
 
 
 

  

até ao dia de hoje, moderar, sequer ao me 
terrivel de 4 E 
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o solo; 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

     

  

        

  

  

  

          

ameno cs do homem, Estão, naturalmente, oco menos de extinctos: O gadrt norte ameri: ano  emprehendeu. contra” o bufato verdadeira guerra de extermino, privando desse modo O desgraçado india. pell-vermelha do meio unico 
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O OCIDENTE. 
      

  

de subsistencia, E hoje, para memoria de tão glo- 
riosas façanhas cyncgéticas, são conservados no 
esplendido parque de Vellowstone alguns raros 
exemplares dessa raça quasi extincta, tal qual 
Conservam, mantendo-os à expensas da nação, os 
dlisimados restos das tão perseguidas raças indo- 
âméricanas, encurráladas nos terrenos da Reserva. 

+ As aves não tem experimentado ás mãos do ho- mem melhor tratamento. 
Essas interessantes creaturas que povoam as 

Aérias regiões não conseguem esquivar-se no des- 
tino que seu inimigo implacavei ento lado o ho- 
di, Férecos por toda a parte, e a bala da sua es. 
opera va surprehendel os nas alturas, cortando- 
Jeso vão com imprudenvssima insstenci 
equer só lembrar que tempo virá em qui FÉ privado em abioluto desse seu drudelissimo 

  

  

    
  

  

  

  

    

  

prazer favorito, a Caça, por lhe foliar completas Meme o alvo pára os deus trosL 
Quintas é quantas especies se não acham hoje Poúico menos de anniquiladas por Fado, furor destwetivo? Quão Infustl Perseguição. à guerra de-exterminio que nos 

alice meridionas da Eúrepa, e mais des gra qe pa Hespanha e na ti, à tl ponto te simado os pobres cantores emplumados. 
O viajante: na Italia, por toda a parte e à todo. 9 momento. surprelêndido: pelo estridulo pre- 
o auccellis — passaros =: e mis desngradavel: Mente surprelicádido fica alada quando, so elan- “ear os olhos para o estendal do Vendihio se lhe 

isparano, mortos  apinhados dos milhares e miz bares, to, noflensivos pussarinhos, quaes são O Touro, a cotovia, O. pintúslgo e o pardal, cuja rt corhmum é irei adrvir de condimento d ma- E pleno da costa jlia ; do depressa. o bando das pobres avesinha abaixando! o, v6o, poist a descinsar, surde logo Siro bando, mais inteligente, mas muito menos inofensivo, tomposto de individuos de ambas os Séxos e de' todas as edades, é a réde, as armadi- 

      

  

  

  

  

    

  

  

    
  

   

  

has o isto, a espingarda procedem à sua tarefa de esco o o aréna Propi ajesrc idade encontram Da ore coa Con retio para desu eh mas ao a inocentes asas : As proporções atingida por tão cruel mortan- 
ade MEN sa tune cla amentads ama podia e apareceu ha. tempos em tm jornal es al, Ra isiataça ma ds grandes ci q Hospanha aparbacam M'uma &ô noite, quatro. a das dos ara del olegenphátoM É 

Se, a de calos do etgençis da mpi re 
td gastronomia ao diifiadas Gem piedade nienas de altares de pv de ão jatiaas e di que disemos do vêr a enorme quantidade ea? que todos 5 dias são sacifendas ao culto 

da mod? Quindo Vierinos a saber que, por as 

  

  
  

  

  

  

    

  

  

        

deformações não submetem o proprio corpo? Nem ha culto mais inveterado, mais resistentes resiste a tudo: para os fanatitos, não ha arga” mentos que valham. É será eterno, tomo a vaida- de humana, inevitave, como a asneira, Guira tem dência. humana, eterna tambem, provavelmente E, facto curioso quanto triste syimptoma, é entre ag classes elevadas, as classes dirigentes, que 08 lictames da anonyima divindade encontram mais da aceeitação e mais passiva obediencia tambem. O ppGt-lhe unicamente resistencia firme o bom senso popular: com insincio esthetico muito mais seguro, adopta de tempos à tempos “ima ou outra moda, mds apenas quando lhe ve conhece utilidade. pratica ou valor decorativo 3 

eduenda que por vezes vem prestar homenagem 

  

  

    
  

  

     
  

  

  

  

COMO LHE DIREI 

  

Sim dizer, especies inteiras, são completamente: 
iquiladas, com o fim unico de adornarem com 

plumagem os chapeus é tou: 
  

        

   

  

das dama 
À captura e a destruição das aves raras, de 

a dio til monivo, encontrou seu maximo de 
Volvimento mas regiões meridiooass da Amé os Centros poem de 8 ubominavo riso sã Como é dk Buppôr; as grandes capitres da moda, Eondees e Paris. Às ditas das outras nações, j 
“E-38, com pueiica,obedientia é abdicando o Gi 
Feito a, terem & manitêstarem gosto proprio, sé Agi incondicionaimente os dstames mbo, Sbgandos é injusiicaves, nem «e sabe de quem 
assim que o distador (ou bulador) anonmo lhes 

US gmas no chapeu ou ficar em Gasto! ai ins É moda = está dito tudo Clobimporta à donzela sent arinho- 
Ga marona que ão sentidas lgrinas derrame da espera, pela morte do canário, do periquita 
ou do to favorito, ser cumplice no tremendo, 
morticinio que anctificou à vida de milhares das. Eneantadoras avezinhas + » Votadas. 
ão Seu culto, à que supplÁcios atrozes, « quantas 

    

  

  

  

  

   

  

    

   

         
  

  

  

ao gosto artistico mais puro da outra que le É inferior; por exemplo: quanta menina Bonita == sã inguinal ue do sejundo parecel.o mai, so for possival “= quanto chao Carnatal inte ddimbrar np o dores em alegre mascarada, prefere, desde logo, Foste o varissimos apieboses figur os de búie, o traje ão artístico e'racignalimente perfi. to da varia ou da lavradeira minhota é AP cam poesia, ij anca, se Severina tribltam nos respestivos pal sormpatriotas ma slamente cloud ident homenagem — é senão, que o digam os inostrua- sios dos photographos Ja desgrire e a jurdine dia sala do papá, ou, releveim dos a indiscfipção, uma ou outra vz, 8 escaninho reservado da ar 
teira do seu adorâdor discreto À tudo resistem au velleidadi dissemos nós ha. poucos a tudo, d 
mais pungente ridiculo, Não hu, talves, assumpo que tenha sido alvo de ais adarbas Criticas, de Satyras tão mordazes| É Impossivel sente-se im- 
pressão mais burlesca do que aquellá que resalta da contemplação demorada de uma longa série 

  

    
    

  

          
  

deusa moda, 
mesmo ao 
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“de volumes de qualquer repositorio de modas A 
insana os dsparatê dos dra o rates dos 
chapenis, dos toucados, tudo absurdo e improprio 
às mais das vezes, para o fim a que é destinado, 
& testemunhando dusencia de gosto, de senso es- 
thetico, deveras desconsoladora | 

As Coifas extravagantes, as monstruosas gor- 
gueiras de rufos, os donaires e os guarda-infan- 
fes dos seculos Xv é xvi; as peneiras é merina- 
ques do seculo immediato, as estapafurdias cha- 
Peletas do fim do mesmo seculo, é 0s penteados 
fia mesma epoca, arvorando jardins inteiros e hor- 
tas até, navios stelos é tudo mais que 
ocorrer pôde à ada ponta, ste 
imiram proporções de ordem tal, que ás veze 
chegamos quast que à pôr em duvida a verai 
de dos documentos. Por muito irisorias, comtu- 
do, que tenham sido as modas dos tempos passa 
“os, repugnam, menos, sem duvida, sob o ponto 
de ist moral Mumanitaio do que a ostentar 
ão systhematica, apenas com intermittencias, ha 
ais de um quarto de seculo, de aves emblsama- 
dh, de pernas de plumas & Penachos como ado. 
no de chapeus; abuso que, apesar de constantes 
quanto energicos protestos, promete durar, in- 
felizmente, & trard como fatal resultado a com- 
pleta extineção duma infinidade de especies de 
Aves raras é formosissima 

O minuseulo Colibri, O passaro mosca, verda- 
deira maravilha em pônto pequeno da ereação, 
quasi não existe já; nem é menos para lastimar 
Sorte da esplendorósa ave do paraizo, de dia para 
dia mais rata. À aguia maritima, cujo habitaculo 
principal ra à Florida, púde considerar-se ali es- 
pecie extincta, e com diiculdade se encontra 
detualmente em outras regiões. 

Ordenou um dia, em seu despotismo, a moda. 
pe 25 penas bráficas da extremidade das zas 

Pesta soberba ave, que apenas durante o periodo. 
de incubação lhe podem ser extorquidas, vissem 
à ge alorno imprescindível para vestidos de no- 

AS proporções attingidas pela destruição das 
inhoeontes avesinhas em todas as regiões do glo- do terrestre, durante os vinte annos mais recen- 
tes, póde déduzir-se dos seguintes algarismos: a 
Inglaterra, só por si importa todos os amnos en- 
sr Vinte cinco & tinta milhoes de passaros de 
toda a espécie, e mais de metade d'este prodigio- 
50 mumero de vleximas 6 unica e exclusivamente, 
sacrificado é vaidade femini. Oo 

Em seguida à tão cloquêntes algarismos que 
mais haverá a dizer? Pin-Sol, 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

         

  

  

se — 

FERNÃO DE MAGALHÃES 
DESCONNIDOR DAS PILAPPINAS 

IX 

(Continado do nº 656) 

Pela noite o Santo Antonio levantou ferro 
€ aproou para sahida, aproveitando a hora 
da maré, desferrando pano pouco a pouço, 
debaixo de grande silencio, com as maiores 
precauções. O vento, no porto soprava brando 
€ só mais para o largo é que o mar, encres- 
pado, indicava vento mais rijo, 

Vencer à sabida era tudo, porque dep: 
com boa refrega e pano largo, ganharia dis- 
tancia não sendo. facil colhela nenhum dos 
navios da esquadrilha. 

Á cautela, Alvaro de Mesquita fôra man- 
dado para a proa por Quesada, para dali 
parlamentar com Magalhães, se da Trindade 
dessem pela sabida da Santo Antonio, como 
era de prever, De facto assim aconteceu, 
mas o modo como da Trindade vicram á 
fala não deu tempo a parlamentar. 

Esta caravela, assim que a Santo Anto- 
nio chegou ao alcance, rompeu fogo das 
peças e de mosqueteria, investindo para a 
abordagem. 

Estava lá Magalhães que era tão ousado 

    

    

  

navegador como soldado, Mandando a ma- 
nobra com precisão e incitando os seus ho- 
mens ao combate, não tardou a abordagem 
e que estes saltassem no navio sublevado, 
ouvindo-se então, por entre o alarme da de- 
sordem e o estrondear dos tiros, vozes que 
perguntavam em alta grita: 

— Por quem sois? 
Da resposta a esta pergunta dependia à 

paz ou o exterminio dos sublevados, porque. 
Magalhães e a sua gente não contemporisa- 
vam. : 

Quesada, por sua parte tambem incitava. 
os seus homens á resistencia e ao combate, 
mas não inspirava á sua gente a mes 
fiança que Magalhães, nem tinha o prestigio 
superior do chefe da esquadrilha. 

Foi por isto que não teve meio de resis- 
tir á abordagem, e a resposta à pergunta 
que a gente da Trindade ia repetindo insis- 
tentemente: —— Por quem sois? echoou na 
alma de Quezada como uma sentença de 
morte, ao ouvir gritar: 

— Pelo rei nosso senhor e por vossa 
mercê! 

Fernão de Magalhães triumpliava mais. 
uma vez dos revoltosos e affirmava o seu 
prestígio entre a gente que o acompanhava, 
fazendo perder à esperança de novas suble- 
vações. 

Quezada e todos os cabeças de motim 
foram presos, e o mesmo sucedeu a Carta- 
gena, capitão da Conceição, que humilhado 
se entregou. 

Restava castigar os sublevados e esse 
castigo devia ser exemplar para que não 
viessem novas tentativas de revolta pôr em 
perigo a segurança e bom exito da expedi 

  

nã con- 

    

  

    

  

Consoante os tempos e a grandeza dos 
delictos, assim seria a severidade da puni- 
cão. 

Magalhães não hesitou na sentença. 
No dia 4 de abril, o seguinte, áquella 

noite de desordem, mandou Magalhães que 
o cadaver de Luiz de Mendonça, fosse posto. 
em terra e ali esquartejado ás vistas de to- 
dos e apregoada a alta traição, que assim 
fôra punida, 

Seguidamente. foi instaurado a bordo da. 
Trindade um processo, em que Alvaro de 
Mesquita formulou a accusação, sendo os 
alguazis € escrivães, que iam na esquadrilha, 

ados de fazerem o summario e in- 
querirem as testemunhas, O que tudo ese 
po deveria depois ser apresentado a Elrei, 
quando Magalhães regressasse a Castella, 
como prova. justificativa do seu proces 
mento. * 

Desse processo resultou a sentença que 
condemnou á morte Gaspar de Quezada e 
Luiz Molino, creado d'este. 

Passados tres dias, a 7 de abril, teve lo- 
gar à execução. 

  

   

  

    

    

É Navaret plo sto pronto cones k 

  

Para esse fim foi armado na praia o pas 
tibulo e na presença de contingentes de tos 
dos os navios, decapitado o criminoso, ser- 
vindo de carrasco o Luiz de Molino que por 
este preço adquiriu o perdão. 

O corpo de Quesada tambem foi esquar- 
tejado e a sua traição apregoada. 

Mas ainda não era tudo. João de Carta- 
gena tambem devia ser punido assim como. 
o capellão Pedro Sanches de La Reina, que 
tambem se averiguou ter conspirado contra 
o chefe da esquadrilha. 

O castigo, poréin, d'estes revoltosos, pa- 
recendo mais, equitativo, nem por isso foi 
menos duro, pois que Magalhães os con- 
“demnou a ficarem abandonados em terra, 
onde não havia viveres; apropriados nem. 
gente, 

É facil calcular as inclemencias que aquel- 
les desgraçados sofireriam e quão duramente: 
expiaram o seu delicto. 

Se Fernão de Magalhães affirmou a sua. 
auctoridade de forma tão cruel, deve-lhe ser. 
levado em conta a rudeza dos tempos e a 
imperiosa necessidade que a isto o obrigou, 
para não ver completamente perdida a sua 
gloriosa empreza. 
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Fernão de Magalhães conseguira, emfim, 
restabelecer a ordem na sua esquadrilha ; 
más, se não receava novas sublevações que 
contrariassem o seu proposito, contrariava-o 
a invernia com todos os rigores de suas tor- 
mentas, que não o deixavam avançar na via- 
gem de exploração. 

A impaciência principiava à apoderarse 
do seu espirito, porque o tempo ia correndo 
sem resultado pratico que o animasse, tanto 
a elle como à sua gente, 

Chegou o fim de abril e os rigores do in- 
verno pareciam ceder ás instancias da pr 
mavera risonha e boa. 

Tanto bastou para que Magalhães orde- 
nasse um reconhecimento ao Sul da bahia de 
S, Julião, para onde julgava encontrar o al- 
mejado estreito ou passagem para os mares: 
da Índia. 

Encarregou João, Serrão de ir, na cara- 
vella S, Thiago, a mais pequena da esqua- 
drilha, fazer esse reconhecimento, para o 
que deu ao ousado piloto as instrueções ne- 
cessarias, recommendando-lhe. que seguisse 
sempre para Sul e parallelo á costa, porque 

im encontraria o estreito. 
Seguio João Serrão as iustrucções de Ma 

galhães, costeando cerca de vinte legoas, 
com tempo favoravel, e a 3 de maio encon- 
trouse na foz de um rio com mais de uma 
legoa de largura. 

Seria a entrada do procurado estreito? ! 
E o que vamos vêr. 
Era e é o dia 3 de maio comemorado 

pela cgrcja, que celebra a festa da exalta: 
ção da Santa Cruz, e Serrão commemorando 
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aquelle dia deu ao novo. rio o nome de 
Santa Cruz, que ainda hoje tem. 

Abundava ali a pesca e os lobos mati- 
mhos e de tão grande tamanho como ainda 
Rão tinham sido vistos; dis Herrera que um 
diaquelles animalejos despido da pelle, da 
Cabeça e das gorduras pesava desanove ar- 
Tobas ou dosentos e oitenta e cinco kilos 
dos pesos actuaes. 

Fez Serrão um reconhecimento á costa, 
mas não encontrou signaes do estreito, pelo. 
que proseguio a viagem para Sul, conti- 
nuando a seguir a costa Um forte temporal, 
Porem, surpreendeu os navegantes, a 22 de 
maio, transtornando-lhe o proseguimento da 
derrota, 

Os escriptores que se referem a este suc- 
cesso divergem emquanto à datas e a victi- 
mas do naufragio, Diego Arana, porém, se- 
gue a ordem chronologica dos factos e es: 
tabelece aquella data, assim como descreve 
O naufragio e as victimas. 

A tempestade foi tão violenta que ras- 
Eou todo o panno da caravella 
mar levou o leme e arrastou o navio á praia 
onde se fes em pedaços, mai dando tempo 
à tripulação se salvar, perecendo ainda assim. 
afogado um preto escravo de Serrão, 

Depois das luctas com os homens prin- 
Cipiavam as luctas com os elementos, para 
O que era impotente toda a energia de Ma- 
galhaes. 

Dos homens triumphara elle até alli; da 
furia dos elementos era mais difficil e só 
uma vontade de ferro, disposta a vencer ou 
morrer, poderia alimentar a esperança de 
triumphar. 

(Continia). 

  

   

    

CATANO ALBERTO. 
E 

EM QUINTA FEIRA SANTA ! 
ati DE Ama. DE 1895» 

Christo doce evangelisador dos povos, riso- 
nho vidente, teu coração foi o sacrario de todos. 
5 mais puros afectos, de todo o bemdlicto amor! 
Christo— doee propagandista da Humildade-— 

flor celesté que tu plantaste na alma humana para 
aromatisar-lhe o ambito da existencia! 
Christo— mestre carinhoso dos ignorantes pe 

queninos, guia dos cegos nas ambições terrenas, 
stella da csperança aos que padecêm, doce con» 
Solação aos que choram | «Bemaventurados 
às gue choram porque elles serão consolados h 

  

  

   
  No meio da: dovassidiio em qué se abyamata!o povo onde nascente: no meio da crapula infame Guma sociedade perdida; no meio do gêmer dos eseravisados, do j$go dos prepotentes que sabiam 

5 portas immottes de Roma --azoriagues dos Cendres no melo da decadencia mental do povo. Kebreu. é da Bypocrisia nojenta que circunda Os altarés do abernaculo conspurcando a obra randiosa de Moysés é prostituindo a idéa do Deus os exeréitos; nó mi d'esse sussurro enorme de heads, dá bypoeita dejnoranes dei. 
os, de ty anos, de escravos, de leprõxos tu, 
E Ata oro Ceia ade pas, delnior 
e de perdão? E Pos chamaste= nos peccadores, para. que Pee én dbbeir O jofiho, não hos degráis demmhre more do templo de Si onde passeava, os pés 
és, adornados de joias, as mulheres prosttuidas, flizêndo ini às perolas; às carnes voluptuosas ve: 

     

     

  

“Do livro Impressioniatas. 

ladas apenas sob mantos de gaze por cuja transpa-. rência passavam os olhares ibidinosos dos padres orrupto ma sobre a reli, Junto do monte ss 
fges e consoladoras é “E os chamaste, aos peccadores, para que tro- caga a têm peb Cu, à guera pela pa o odio 

+ Bemavêniurados são os pacifços porque eles o cn e 

  

  Vencidos, os colardes Espulios do témplo, fo: 

voz «Paqueles Tabios escutada por centenas de 
  

  

   
   

damminnos de justiça, porque os ceia a luz daquele 
da alma que claréia as tretas de milhares dexio tencios, porque os subjuga à expressão daquelie calhar divino é prescrutador Quirem a. sua morte, porque, numa tarde,   

ousou entrar as portas da grande cidade rodeado 
de milhares de crentes, pisando sobre palmas e 
fores que lhe atiravam sobre o caminho entre 
acclamações festivas e apotheoticas, 

«Hossanas ao filho de Davido, 

  

  

to niver Crua so caos sob a nerido do espa, er 
guemv-se phantasmas dos tomulos e apontam Com Bácão mirrado o logar do deicidio O Cudron chora Às fores pendem e deixam 
cab dé pla bras, ma a Uma sora ar, 

Morreste, 9 Christo, morréste! mas à tua me- moria viverá exernamenteno coração do povo que tu amastel É 
Mopreste | mas ficarás immortalisado na hu 

manidade que te bemdirá por todos os seculos! 
Morrestel mas a tum er, 6 Christo, será sem- 

pre o sigoal abençoado na peregrinação da vida, logar de Tepouso do vijor exanâui, arvore bem! dista, à cujá sombra consoladora às kerações irão. 
dormir; socegndas, O grande somno étero. 

  

  

  

   

José Augusto de Castro. 

O NARIZ DO TABELLIÃO 
PRE. 

vir 

  

our 

    Decorreram “duas horas de anciosa agitação, desordem “e barulho inauditos, É no entanto, O e Steinburg Já estava a vestira casaca azul cóm Boxes de los madame Steinburg, em trajo de galo, dupeinendia, em duas aias e res conurei. 
forhêsa fra. À Shu noiva cnlrinhada de pô de arroc qual linguado para frigi, Sapatenvo, mpaciente, e descompunha toda à gento, tom im aciaidade admiraval! É. o. maire do de Bairro cilhádo com a respectiva faixa, pas pela espaçosa sala. vaga, Já ruminândo o seu 
projectado improvizosinho ! giados. 
mendigos de Thomaz de A 

  

  

  

  

       
  

  

     

montaria a dois ou tres aldrabões, Deus sabe de 
onde e quê apareciam por all no intuito de lhes 
disputarra bôa dchega E Mr. Henrique Steinbrag, 
 niasçar, d imeia ora, à ponta do charuto, no fu- 
mátorio do o 
não tivesse ainda comparecido no sitio aprazado. 
Gastou-se-lhe, afinal, à paciencia, e cile lá vae 

levado até ro de Sri ande ae dar com o 
cunhado, lavado em lagrimas e entregue ao mais 
profundo desespero! Em prescaça de tamanha des- 
raça, quem lograria encontrar palavras de conso- 
ão" Passou e tomou a passcar em redor do 

indeiz e, sem cessar, repetia à locução: co'a br 
ca | Fer-lhe repetir duas vezes a ndração do fa- 
talissimo desastre, « salpicou, aqui é acolá, a con. 
versa Com varias Sentenças philosophicas 

E o maldicto cirurgião sem apparécer ! 
Fora. chamado com urgencia; mandou prooi 

ralo a casa, ao hospital respectivo é por toda à 
parte, em summa. Até que emfim, lá veiu, e Jogo 
A primeira vit peseebeu que O Romagãê esp 
cla a canela em me queria. parecer! disse o tabelião 
dobrando o choro.— Esse traste, esse patifed'es. 
se Romagnét : 
“PIS a oração fonebre do mistrando au. 

vermhez 
E agora doutor! que se hade fazer ? 
= 6 que podemos é procurar outro Romagné 

e Começar de novo à tentativa ; o senhor, porém, 
já conhece, por experiencia propria, os inconves 

  

  

  

      
  

  

  

o anta do dio GR to 

niênts de al systema, €, sé quer o meu parecer, voltemos ao matiodo falando E A pele da testa É Nanca! Vale mais então unrnarie de preta: hoje que os fazem pri tão elegantes, scendiu o doudor Resta à saber xe acaso mademoisele Joanna Seeinburg, consend i dê marie Je pia Hendue, ao meu apto que lhe pareçe? Henrique Steinburg abunaya a cabeça sem dar resposta Foi levar a Noticia à família é, de caio ph, robo arardena damnina Jon, À mi ontcla teve um impulso heroco, quando sou adesventra donaio! (o aging Sentia exclaou, que eu ia cata cor el; por. amor'da cara? Se esim fosses o nha. mei primo Rodrigo, O conselheiro: o ho- digo Se não € ão rico em compensação, é mui to foais Dem parecido “Conecdi asma mio a Aesger A SABRE POP Goo é tr períito Gavas Their; muito bem Felacionado, por o seu tar raéter o seu palacete os seus valioso seu es” pirito, O, seu alfaiate cudo que Me di respeito, em Shmina, encanta nes E demais us despesas dia minha (bl te estão Tita, € 0 ialogro deste tamento, seria. um golpe fa minha reputação. Vamos minha mãe, vamos já ter com ale, estou resolvida a neceia o, tal qual está! Quando, porém, se encúnvou em presença do rmvtilado, “ão ormoso enthusiasmo” cal por teria, Désaious Obra recupras oi sendidos, apendoi pordin para se desidser cem 
pranto. Por entre Os soluços, ouviu-se-lhe um Do order gro E Rodrigo | Rodrigo exclamou! — fui bem oo pat doendo) Messgr L/ Amber ficou solteiro. Mando fazer um marz de prata esmaltado. e cedeu o cartorio ao, primeiro feseripturao. Encontrou: 4 vendo, qu casinha de aparencia modesta povima dô hospital des Iavalklos compron-a. Alguns ami OS! patueços Gl gêtiçta, alema dho 6 raros dou que ala cl e oi consolandos o melhor. qua poude. As mais apuradas gara is de Chateau Vem o Clos. Vouteot dos qm: os ne sie. Não sou Coro os outros home tenho pr vilégios posso Beber à farto quer O" meu nbr Tg sas encarado! 74 NO pe RL Guns comia mo poliua E a jormacs seios é faz Votos pelo ento, de Chiavos A a já dinhero, € que ciel no manda. gosto de epilha Escudos de oiro, proprio mall gunvisstna embringuez, Vive ehtre dois ah e etc dois milhões o a E prod pad ao 
dia, muito: socezado da sua. Vida, pelo pasánio for, ra rua de EO, soltou um go de Súrpeeo 2a, Sugira lhe em dtente a sortbra do Renas Gee o a fa pele de Petit pn Sendo Rr bia A sonhe ppl cea a tes e, eta carregava com um bahu no aparelho quê leave de contas O, Romngn | bradou o tab. Ergueu o antro 0 Olhos e com a voz móle é FERN “E Chantas moles, elinhor L' Amber 1 pois aci É que ati 10 E Chá che chube que estou! bee. O que fizeste então do meu na- 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

   
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   
  

  

  

  

  Disse, agarcou-o pela gola da jaqueta e sa- gudigo à hler. Desenvencilhou-e à Gusto o au 
= acha fabor de me largar! Num bê que num me pócho defender. Oo dislho 1 Estou mineta 

olhe! Quando o chinhor me alevantou a mejada, nte pra caja d'um construetor de machinas é um demo duma roda repou-me um bracho! 

    

  

  

FIM 
Pin Sel 

  

Recebemos e agradecemos: 
Representaçãoapresentada á Camaradas Senhores. 

deputados da Nação Portugueza pela Compánhia de 
Moçambique, em É de fecereira dk 180% Lisboa. 1847. 

Ántentas varias interpellações fitás no fai 
mento, dcerca de diversos factos de administra- 
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O OCCIDENTE 
      

ção da importantisima. companhia portuguezo, 
Jolgou esta orrer-lhe. o restreto dover de apre: 
entar aos dignos deputados as suas explicações 
Haneis e icdras, desranecendo siim aciquer 
impressões a. quê prudente rekeria da. compa- 
nina tivesse por ventura dado logor o podendo deixar de appiaudi vivamente tal 
resolóçÃo, porque sô assim *é poderá fazer inteira 
jastic” &' Companhia, à fim de que, forte com o 
duo dos pôdéres publicos é Bom o appoi da 
opinião, ela possa a bem do paiz, proseguir dese 
aBiombradan ente: mo desempenho da sua dificil 
e'patrioica missão Em vista da megaitude dos interesses que mes- 
te documento Re dobrlevam, fetos eum 
êm pouens palavras 08 topicos prineipaos. 

TE Nacionalidade, dos empregados da companhua 
quanto é asserção, já bastante contestada, de que 
dies são oxtrangeiro, responde a companhia com 
Um elucidanvo mopra do qual se vê que entre 
59 empregados, aparte os guardas civis, praças 
da guarda, miar é fiscal, todos por tugdezes, ha apenas jextrangeiros-dos pis a um é ingl, o estes ultimos ram admitidos quando a comparb 
Itctava com dilituldades em êncon- 
irár portugueres aptos. Resulta, pois, Ser absolutamente inexictoque os em? pregados da companhia sejam na sua 
imgleres, como se afirmou 
ÍE Ieseols de Inatrucão primaria; 

quarto  impoguação de não haver 
siendo tod as ponei par oi 
igenas, à administração da compa- 

bia addoz razões deveras consciênc 
iosas é muito ogicas tendo esta: belecidas jina Beira, Chelosnê, Sofala é Sena, seguindo ur orientação pa Ds drargse ES Escola de artes e oficios, quan- 
10.0 seu não estabelecimento, VÊ-se 
que “elle seria inopportuno e preju cla à colonia portuguera, porque es- “ds escolas dfimadas a car ope os indigenas, impediram a imnigra- ão de portoguezes, não so realisando à mjonalisação do territorio Seguiu, 
Pois, à companhia uma ocientação pra: 
fia"e pavriotica e até em seu prejuizo 
Porque a creação de uma escola im- 
sita! “séria. compénsada, pa. mão dlobra dos trabalhos a realisar mais 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

IV Nisdes religiosas; quanto d 
justa asserção de que, nos seus terre 
lorios, só ha missões extrangeiras, sponde cloquentemente a conipanhin 
com a correspondencia trocada entre. 
o seu administrador delegado é O - lustre bispo de Blymeria. > Colonização portuguezas quanto. i assoncração de que a companhia não tem ainda estabelecido nos Seus terri- tórics 12000 familias de colonos portu- guézes, como era de lei, demonstra ella como erradamente andou o legis- Jador, porque cem vias de communi- cação não pode uma colonia subsistir, e portanto a companhia está tratando primero de estradas e caminho dele. fo para lançar depois de um jacto, nos de Manica as 1.000 familias. 
Lo Concessão dl quinhões mineiros, mostra-se ão é exacto que as concessões de terrenos, 

a região aueifera sejam de ordem a passar toda Esta região á mão de extrangeiros. ancesões de lerrenos — esploração aqi- colas quanto à ailirmativa gratuita de que proprie-. dido ingno, medidas mocda ara tudo ingles 
mostra à Companhia Iveste capitulo que a pro- riedade territorial não tem sido alienada porque Bão 36 arrenda e afora loremento, como às con- Cessões maiores fara à portuguezes, 

ViLI — Caminho de fervodo Pungue este res: 
peito a Companhia declina, por compléio, a rés- 
Ponsabidade atribuida olsimenre, e mostras Eom as reservas devidas que fez quanto estava ao. seu dleance Sybordinando o céus Interesses é rocedimento ds indicações. do governo e inte- 
Tesses do Estado. É 
TX Moeda portuguesa, lingua. portuguesa, des 

clara 4 companhia cerca deste assumpro que 
tem empregado sempre todos os eslorços & meios 
aj seu alcance para à moeda portugueza ter curso. afcsuivo tos seus teritoros é que à lingua 0 cia) é a portugueza e a que se ensina nas escolas 
“E Bandeira. portuguesa: a assercão de que à 

companhia hastenva. bindeira extranha, é digna- 
mente relutada, como. merece ' de certo este 

  

  

    

  

  

  

  

  

      

  

capitulo. é um dos mais vibrantes e patrioticos. 
7-5, pois, a sem razão de muitas aflirmativas. 

gratuitas e injuriosas feitas á companhia. 
Subsereve tão importante documento, o ilustre. 

presidente do conselho de administração conse- 
leito; José Vicente Barbosa du Boc: ge 

  

Tintararia Cambournao, Lis)oa. 4897. E. Bar- 
raul, 6, Gloria. | Nm peguérioaoluminho, que aparece como rinde ads deus Ireguezes, compilou o, proprieta- 
rio do conceituado estabelêcimento todas as ind 
cações uteis que derem acompanhar um bom la. 
jendario TO Vetão das folhas respectivas a cada. mez do 
ano é destinado a, apontamentos, o que torna 
Tito apreciavel este brinde Nas úlúmas, paginas, veem reproduz 
mas” das opiniões da imprenia Hsbonens 
dos produtos da fabrica, nas quacs se leem pala- 
vias de justiça e muito bem mérecidas. 

  

    

Lo Monde Modorno. Paris. Rua de S. Benoit, 25. 
Recebemos o numero relativo a março de 1897, 

cujo summário é o seguinte 
Kerlajra, par. Pierte de Coubertin. — Lo Collor 

dela panthbre, par Arthur Arc— Fenmes-Artistes. 
par René Morot.-— Spírites et lhawnaturges, par. 
Victor du Bled. — Mansse monnaie, par Lux— 
Evénements geographiques, par Gaston Rouvier. — 
To Mouvement lltóraire, par Léo Claretio —Causo- 
rie seientifique, par G. Mareschal= Chroniquethéi- 
trale, par Maurice L.efêbre. —Lo Dindon, par Gas- 
ton Bergeret= Lo Palais des Papes á Avignon, par. 
L, Duhamel Le OBuore de Wagner ú Bayreuth, 
par Georges Servicêres. — La Nouvelle Sarbonne, 
par H, Lantoine, — Le ejelisme mulitaire ana: gran” 
es manoeuvres. 

    
  

  

  

  

O Brazil Artístico, revista pernambucana. He- 
duttores é 4. Times Pereira Junto, (gerente) Mame- 
de dos Reis e Curto S, Thiago “Temos recebido: vários umeros d'esta mova « útil publicação: O  summario do ulto nu 
ego É o seio: ami eita Redbeção. 
Eb quadro munteriso, Ro As=A photographia das ires alehodor e Proçéos) = himes Bereira Ja 
nlor=A gravu=M Roy Nevis das Revistas, 
Boleiim social, em que se dá conta do movimento. 

  

  

    

    
social economimeo do importante L.yceu 
sé Olficios, de Pernambuco, de que é or- 

gão à presente revista, mantida pela Sociedade. 
dos artistas mechanicos e liberaes. 

  

  

  

Estação “do Pari, revista imensa. Lisboa, 35, fenereiro 1807. “Temos presente o ne Sé de esta r das & literatoro,primorosamente dirigida pela. Instr escritora D. Guiomar Torrezão, único jornal que existe fem Portugal dirigido por uma senho- Pav parte literária é tambem imteressantssima Neste mumero, que trata de livros novos, tha: te05, feminismo, te visto de questões palptantes deparam ae-nos artigos de D. Guiomar Torreão, Di Anna, de Castro, Osorio, Sirius, Baronne dé “Trélie. D. Carolina” Michaelis de” Vasconcelos, 

  

  

  

O mundo om casa jornal ilustrado para todos. 
Um pouco de tudo, director Elygino de Mendon- 

ça, gerente E. Paslor, 1807. 'êmos recebido com regularidade 
os nes a1 a aq de esta pequena re- 
ist ilustrado, os quaes conteem ar- 
tigos muito interessantes, especial- 
mênte para o publico a gue se desti- 
na. Às creanças teem na leitura d'a- 
quellas paginas illustradas materia 
sugestiva para muita gargalhada ar- 
gentina é encantador recreio, 

    

  

Bolt da Roo Associação dos a. elúitectos civis e. archeologos portu- gueçes, Not = 34º series Ano de doi. Tomo Vir A erudita corporação, de que este bolesim é orgão, mostra mel: mais uma vez qui merecida é a confiança 

  
  

que o público illustrado nella depó- 
sita, 

  

logos e a direcção das Obras Publi- 
cas, cerca das diversas peças do mo- 
numento a D, Maria Ie que estão soh 
a sua quarda, evidencia os louvaveis 
Esforços feitos pela associação no sen- 
tido de se dotar a cidade, — o pas- 
seio da Estrella, talvez — com um tão 
dello monumento, como aquele de 
que fallamos. O sr. E, Rocha Dias continta neste 
numero do apreciado boletim o inte. 
ressante trabalho : Nolicias Archeo- 
logicas extrabidas do «Portugal Anti- 
go é Moderno» de Pinho Leal, e a 
qual. têm junto copiosas notas é indi 
cações particulares. 
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A CAMPANHA D'AFRICA 

CONTADA POR UM SARGENTO 
EDIÇÃO POPULAR 

bird com do gravuras retratos dos heroes da campanha vistas de terras dláfica, combates, ele 
Proço 300 réis pel correio 320 ré 

CCom ta linda capa do porcalino, 50 ats 
Segunda edição 

Paovos A EMPREZA DÊ OPEJPENTE LARGO DO POÇO NOVO 
ZISE0A 

   

  

  

  

  

  

    
       

   

  

na livraria Boyveau & Chevillet— Rue de 
la Banque, 25 — (Pres la Bours 
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